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Portugal  acaba  de  entrar  numa  nova  fase  da  sua  ambição
tecnológica com o lançamento bem-sucedido de seis satélites
nacionais, colocados em órbita a partir da Califórnia, nos
Estados Unidos, a bordo de um foguetão da SpaceX.

A operação, acompanhada com entusiasmo em território nacional,
representa um dos maiores avanços do país no setor espacial e
integra dois projetos estratégicos: a Constelação Lusíada e a
Constelação do Atlântico.

Quatro dos satélites — batizados com nomes de referências
maiores da cultura portuguesa — Camões, Pessoa, Saramago e
Agustina — destinam-se a reforçar as comunicações marítimas,
permitindo melhorar o acompanhamento do tráfego naval em tempo
real. Os restantes dois, de natureza mais técnica, incluem um
satélite  radar  da  Força  Aérea  e  um  satélite  ótico  de
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observação  da  Terra,  focados  na  vigilância  e  segurança
marítima.

O  sistema  agora  colocado  em  órbita  permitirá  criar  uma
plataforma  avançada  de  apoio  à  navegação,  frequentemente
descrita como um “Waze dos oceanos”, capaz de fornecer dados
em tempo real sobre condições meteorológicas, rotas, riscos e
eventuais ameaças no mar.

Segundo o Governo, trata-se de uma infraestrutura de duplo
uso, com aplicações civis e militares, que poderá reforçar a
segurança  da  zona  económica  exclusiva  portuguesa,  apoiar
operações de busca e salvamento e contribuir para missões de
defesa.

A iniciativa enquadra-se na estratégia nacional para o setor
espacial,  coordenada  pela  Portugal  Space,  e  financiada  em
grande parte pelo Plano de Recuperação e Resiliência (PRR).

Mais do que um avanço tecnológico, o lançamento realizado esta
segunda-feira simboliza uma afirmação de soberania e inovação,
colocando  Portugal  na  rota  de  uma  economia  cada  vez  mais
orientada para o espaço e para o controlo estratégico dos
oceanos.
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